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Checagem: para conferir que fim teria o lixo
da coleta seletiva, o repórter vasculhou os

centros de reciclagem legais ou ilegais, como
este da foto

Epopéia verde
Depois de ouvir papas e gurus da causa ambiental, nosso repórter revê seus conceitos e
passa 12 dias vivendo de forma ecologicamente correta no caos de São Paulo. É possível
sair reciclado dessa história?

CLAUDIO JULIO TOGNOLLI

FOTOGRAFIA: RUI MENDES

PARTE 1: Aprendendo a viver verde

Viver de uma maneira ecologicamente correta
não é apenas um ato de fé. Pode ser uma
via-crúcis. Sobretudo se, como este repórter,
você for um urbanóide incorrigível, daqueles que
relutam em abrir mão de elevadores, produtos
descartáveis, transporte individual, água à
vontade, comida desperdiçada. Convocado por
Galileu, aceitei o desafio de tentar ficar bem
com a fantasia de "ecochato". Por 12 dias, virei
um bom selvagem, voltado à vida básica, sem
grandes comoções, sem grandes necessidades.

Tudo teve início (e só foi viável) devido a uma
singela e fundamental dica: para viver "verde", é
preciso criar um sentimento de culpa. Ainda bem
que temos a tecnologia e os sites para nos redimir, educar e facilitar a vida. Visitas a sites
como o Descubra o Verde, do Discovery Channel, cumpriram bem o papel de colocar a minha
consciência no banco dos réus. Ali, vi quanto o meu dia-a-dia era recheado de vícios
facilmente contornáveis. Depois de semeada essa culpa, iniciei a apuração. Bati nas portas
de ongueiros, militantes da causa ambiental e pessoas que vivem da forma mais ecológica
possível. Com eles, aprendi os procedimentos básicos que, com muita disciplina mas sem
muito esforço, incorporei ao meu cotidiano.

Comecei a procura por respostas num canto bem mais verde que a minha São Paulo natal. Em
Botucatu (a 235 km da capital do Estado), encontrei um dos meus mais radicais gurus. Gabriel
Massaine Moulatlet, 21 anos, é último anista de biologia na Unesp. Quase todos os
procedimentos verdes que eu passaria a adotar são seguidos à risca por ele, que estuda o
ambiente com tanto afinco que já produz o seu próprio emaranhado de mantras ecológicos:
"Reduza ao máximo as embalagens. Conduza seu lixo orgânico a aterros. Evite andar de
carro. Reutilize a água do banho para outras coisas". Gabriel mora com outras 11 pessoas
numa república intitulada A Caverna. Orgulha-se de que, ali, o lixo produzido é quase zero.
"O orgânico vira adubo. Reciclamos o resto. De lixo mesmo, só o papel higiênico."

Nada muito difícil de trazer para a vida no meu apartamento em São Paulo, mas, espera aí,
isso não é tudo: "Na Caverna, os meninos fazem xixi na grama, porque a urina é um ótimo
fertilizante. Ela tem muito nitrogênio. As fezes são jogadas num barril de metal e cobertas
com serragem. Isso vira adubo num prazo de seis meses". Complicou um pouco, mas pelo
menos a primeira metade dessas dicas acho que dá para cumprir.

VIDA SUSTENTÁVEL
Eis o plano de guerra montado por nosso repórter para a sua aventura verde em
São Paulo, a partir de dicas e idéias de ecologistas e estudiosos

NAS COMPRAS
>>> Procurou tapetes e cortinas de fibras
naturais feitos de forma ecologicamente
sustentável
>>> Adquiriu roupas ecologicamente
corretas
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>>>
Deu preferência a alimentos produzidos
não muito longe de sua casa
>>> Foi à feira por volta do meio-dia
>>> Dispensou sacolinhas de plástico e só
usou as sacolas ecológicas
EM TODO O APARTAMENTO
>>> Trocou as lâmpadas incandescentes por
frias
>>> Espalhou plantas

>>> Fez bloquinhos com os versos dos papéis que chegam pelo
correio
>>> Não deixou eletrodomésticos na tomada e com a luz de "stand
by" acesa

ÁREA DE SERVIÇO
>>> Só ligou a máquina quando a quantidade de roupa era suficiente para encher o
tanque
>>> O mesmo procedimento foi adotado com o ferro de passar

ÁREAS COMUNS
>>> Subiu a pé os andares do prédio onde mora
>>> Obrigou o pessoal da limpeza a usar balde, em vez de esguicho, na hora de lavar o
quintal

BANHEIRO
>>> Fechou a água enquanto se ensaboava ou escovava os dentes
>>> Tomou banho com um balde entre os pés, para reutilizar a água na descarga
>>> Tirou o algodãozinho do cotonete para reciclar as hastes de plástico

>>> Colocou uma garrafa PET cheia de água dentro da caixa acoplada
do vaso sanitário, o que propicia uma economia de dois litros por
descarga

COZINHA
>>> Reutilizou a água do cozimento de legumes para preparar arroz,

macarrão ou carne
>>> Utilizou as cascas de frutas e legumes para fazer sucos e bolinhos
>>> Aboliu detergentes que não sejam biodegradáveis
>>> Usou preferencialmente o sabão
>>> Não jogou mais o óleo de cozinha na pia; passou a levá-lo a supermercados que os
reciclam para fabricar sabão
>>> Usou a própria caneca e evitou copos descartáveis

SALA
>>> Regou as plantas com o próprio xixi
>>> Amarrou as plantinhas que estão crescendo com fio dental usado
>>> Abriu cortinas para aproveitar a luz natural durante o dia

De volta a São Paulo, fui atrás de dicas mais
adaptáveis à vida em apartamentos e falei com
uma papisa no assunto. Rebeca Lerer, 31 anos, é
uma das coordenadoras do Greenpeace, essa
grife de preservação da natureza. Pergunto a ela
que conselho básico ela daria para um "urbanóide
de terno e gravata, que trabalha 12 horas por dia
e que não tem tempo nem determinação para ser
ecologicamente correto". Ela é taxativa. "Pessoas
como essa que você descreve contribuiriam
muito se simplesmente concentrassem seus
esforços na economia de energia e na coleta
seletiva de lixo."
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In loco: Tognolli começou sua pesquisa bem
longe do cinza paulistano, em uma república
de estudantes-ecologistas de Botucatu (SP)

Em vão? Segindo a cartilha
verde, o repórter selecionou o

seu lixo. Mas onde ele vai parar?

Por generosidade ou por ignorar o que havia de
autobiográfico na pergunta do parágrafo anterior,
Rebeca prosseguiu e me deu "n" conselhos, entre
eles usar mais transporte público e procurar
concentrar a vida no bairro onde moro, de modo a ter tudo perto e economizar combustível
- isso apesar de eu não ter carro. Ok, mas e dentro de casa? "Você deve saber a origem do
que consome, pode até pagar mais caro por um produto, desde que saiba que ele tem mais
vida útil. Assim você consumirá menos dele. Tente comprar a granel, para gerar menos lixo
de embalagens. Consuma apenas frutas da estação, porque elas consomem menos insumos e
agrotóxicos em sua produção. Cheque a origem da carne que você come, ela pode vir de
áreas desmatadas propositadamente para ali botar gado."

Se a vida se resumisse a comida e transporte, poderia considerar no mínimo adiantada a
minha investigação, mas, ainda com algumas lacunas, fui ter com Otávio Rodrigues,
jornalista de 47 anos e militante da causa planetária. "Antes de entrar nessa, saiba que
praticar isso tudo requer informação", alertou. "É melhor, por exemplo, ter em casa janelas
de alumínio reciclado do que de madeira cuja extração não é certificada." Seguidor dos
gurus chilenos da ecologia, os doutores Varella e Maturana - autores da obra magna
ecológica, "A Árvore do Conhecimento" -, é no campo da reciclagem que Rodrigues age como
um autoproclamado Moisés verde. "Tenha alegria com roupas e coisas usadas!" Apesar da
veemência, ele diz não ser um ecochato radical: "Se tenho de levar minha filha para viajar,
por exemplo, alugo um carro. Meu lema é: nada é 100% sustentável. E todo o conhecimento
obriga, ou seja, nos compele a agir de acordo com o que escolhemos".

Ok, vou reciclar, mas, antes de começar, fui consultar outros
atores sociais metidos nessa profissão de fé para saber o que
seria feito dos meus esforços. Numa quinta-feira, com a
umidade relativa do ar a 19% (me informam que a dos
desertos é 15%), busquei três locais de reciclagem pública de
lixo. Um virou parque, outro nada abriga. O terceiro, na
rodovia dos Bandeirantes, está sendo aterrado,
definitivamente, e minha entrada ali foi barrada por dois
guardas, um cão rotweiller e uma cadela fila, crudelíssima.
Só pude ver de longe o que estavam fazendo com o lixo
produzido em São Paulo.

Como quebrei a cara nos canais oficiais, fui atrás de uma
categoria que, por não pagar impostos, é odiada pela
Prefeitura de São Paulo: o reciclador de lixo ilegal. "Conto
tudo, mas omita nosso local de trabalho, porque senão você
desempregará vários pais de família", avisa Carlos de Souza,
39 anos, o "Cabelo". Ele está no ramo há 8 anos e emprega 12
homens. Cada um cata de 100 a 200 quilos de lixo por semana. "Cabelo" paga R$ 0,16 por
quilo de papelão, R$ 0,25 por quilo de papel branco, R$ 0,32 por quilo de sucata. Tudo ali é
reciclado. Então faz sentido aquele papo que se ouve por aí de que os catadores de rua são
mais confiáveis do que as coloridas caixas de coleta seletiva nos prédios.

PARTE 2: Ser ecológico na prática

Pronto, com uma idéia clara do que comer, comprar, vestir e
reciclar, comecei a minha epopéia verde com as medidas
mais óbvias e factíveis entre as que aprendi. Para
economizar a energia dos elevadores e queimar a das minhas
pernas, passei a subir cinco andares do meu prédio a pé.
Também adotei a técnica de desligar a água enquanto me
ensabôo ou escovo os dentes. Óbvio e factível, mas vamos
em frente. No banheiro do corredor, o que uso no cotidiano,
há uma privada com caixa acoplada. Coloquei nela uma
garrafa PET cheia, o que economiza, a cada descarga, dois
litros de água. Toda vez que se vai ao banheiro, a gente usa
normalmente 10 litros. Só para mandar um xixi para o esgoto
é muita coisa.

Há dicas que, mais do que cérebro, exigiram estômago.
Explico: deixei de tomar banho sozinho e passei a entrar no
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Reciclagem radical: até as pontas
de cotonetes foram removidas
para que as hastes de plástico

fossem reaproveitadas

box sempre acompanhado de um balde, que deixo entre os
pés. Com a água acumulada ali, deixei de dar uma ou duas
descargas. Achei meio nojento, a princípio, porque fica uma
água escura, com sabão, e já derrubei o balde no banheiro
inteiro enquanto tentava reutilizar o líquido. Outro
procedimento que põe à prova os "verdes" mais sensíveis é regar as plantas com a própria
urina. Além de economizar água, quem tem coragem de fazer isso recebe em troca o vigor
dos vegetais, que agradecem pela amônia e o nitrogênio que vêm do xixi.

Vencido o nojo, tive de duelar com idéias que pareciam absurdas, mas que fazem todo o
sentido. Exemplo máximo é tirar o algodãozinho usado da ponta dos cotonetes para reciclar
a haste de plástico. Não menos inusitado é reutilizar o fio dental para amarrar as plantinhas
que estão nascendo na hortinha feita com resíduos orgânicos. Ainda na linha do reaproveite
antes de descartar, passei a reutilizar a água que sobra do cozimento dos legumes para
preparar arroz, macarrão ou carne. Além de ser nutritivo - porque, com o cozimento,
grande parte dos nutrientes fica no caldo -, evita o desperdício de água. Também passei a
usar as cascas para fazer coisas. Descobri que o suco de casca de abacaxi é uma delícia. Você
também pode usar a de batata pra fazer petiscos fritos. E várias verduras têm mais
nutrientes nas cascas. Com elas, foi possível fazer bolinhos e outras iguarias.

Na hora de reciclar, tentei de tudo. Apesar de animado com a história do algodão do
cotonete, aprendi que, para mim, algumas coisas são impossíveis de ganharem uma
sobrevida. Exemplo: potinho de margarina. Para reciclá-lo, é preciso que ele esteja limpo e
seco. Até aí, sem problemas. O que pega é que não dá para lavar superbem as coisas, porque
se esmerar em limpar lixo é antiecológico, gasta água demais. Quando eu tentei lavar um
pote de margarina, tive de jogar fora a embalagem e a bucha, de tão nojentos que ficaram.

Por falar em bucha, não usei detergentes que não fossem biodegradáveis. E, mais que isso,
preferi sabão. Dura muito e pode até ser feito com os restos da cozinha. Não joguei mais o
óleo usado na pia. Passei a despejá-lo em uma garrafa PET para levar o dejeto a um dos
estabelecimentos que recebem óleo usado e o reciclam para fazer sabão. Nos
supermercados, passei a usar sacolas de feira ou as de plástico que já tinha em casa. Também
tentei economizar as sacolinhas de papel para os lixos da casa, mas não deu muito certo.
Uma vez, o lixo da cozinha estava meio vazio, e eu tentei jogar o do banheiro nele pra usar
a sacola do banheiro de novo, mas caiu tudo para fora e eu tive que pegar com a mão.

O máximo de reciclagem a que cheguei foi usar o verso de embalagens como a de Sucrilhos
para rascunho. Ou o envelope das contas. Outrora descartáveis e supérfluos, os vários tipos
de papel que circulam pela casa ganharam outra dimensão. Ao vê-los, já imaginava como iria
recortá-los, grampeá-los e produzir novos bloquinhos de anotação.

Todavia, por maior que fosse meu entusiasmo com a reciclagem, chegou uma hora em que
precisei de coisas novas. Mesmo assim, não deixei de rezar de acordo com o catecismo
verde. Não doeu. Nem no bolso. Cortinas e tapetes de fibras naturais - de preferência, feitas
por alguma fundação ou organização com sede em algum lugar tipo no Nordeste e de forma
ecologicamente sustentável - não são caros. No centro de São Paulo, há a loja Ponto
Solidário, um exemplo desse tipo de estabelecimento.

Ainda no campo da decoração, passei pela Casa Cor da Rua (no bairro da Liberdade), em que
moradores de rua fazem tudo com os dejetos que encontram. Abajures que vi custarem R$
400 em lojas finas saem por R$ 60 na Casa Cor da Rua. "Ganhamos restos de obras e recriamos
tudo. Empregamos cerca de 15 pessoas, que comem aqui quatro refeições por dia, trabalham
das 9h às 16h e assumem o compromisso de não mais se alcoolizarem. Temos também
convênios com entidades como a Companhia de Catadores de Material Reciclável", conta a
psicóloga Priscila Santana, 29 anos, coordenadora do projeto. As peças ali expostas são de
tirar o fôlego: abajures feitos com bagaço de cana, latas de sardinha que viram porta-trecos
com mosaicos lindíssimos, fundos de gaveta, tacos, batentes de portas velhas: tudo vira peça
de alta arte.

Vestida a casa, reparei que o meu guarda-roupa estava tomado pela incorreção ecológica.
Fui atrás de roupas e notei que, até entre as grandes marcas, há opções. A Levi's, por
exemplo, desde 2006 produz a linha Eco. O tecido e as tinturas são produzidas de maneira
orgânica. Botões, rebites e zíperes são reciclados. Os preços desse tipo de roupa não são de
afugentar. Um par de tênis da Adidas, feito com garrafas PET recicladas, me custou cerca de
R$ 300.

Da porta pra fora do apartamento, os meus vizinhos foram os primeiros a conhecer o meu
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Compra esperta: a partir de
agora, nosso urbanóide só usa

sacolas ecológicas

lado ecochato. Comecei a reclamar do pessoal da limpeza,
que lava o quintal e a calçada com um monte de água. Fico
ainda mais irado quando esse ritual se dá logo depois de uma
chuva. Não defendo aqui a sujeira, mas, quando for preciso
lavar essas áreas, que pelo menos usem o balde, e não um
esguicho.

A segunda platéia da minha guinada verde foi formada pelos
alunos e professores das faculdades em que dou aula.
Assistiram de camarote aos meus novos hábitos, como levar
minha própria caneca de plástico para beber água. Apesar do
ambiente acadêmico e, em tese, esclarecido, todos
acabaram achando meio estranho. Ninguém me acompanhou
e, pior, alguns se sentiram no direito de fazer brincadeiras
de mau gosto. Mas segui em frente e passei a ler jornais e
revistas no trabalho. Assim, gerei menos papel e,
conseqüentemente, menos lixo.

Essa está entre as medidas que pretendo manter para a vida toda. E não serão poucas.
Chegada a hora do balanço, noto que, entre todas as práticas sugeridas durante a minha
epopéia verde, só uma não segui plenamente: virar vegetariano. Quem sabe numa próxima
pauta. Quanto às demais, nada aqui me soou ou foi sentido como terríveis expiações. Por
outro lado, as práticas ensinaram que ser ecologicamente responsável dá trabalho. Mas há a
recompensa de a consciência pesar bem menos na hora de dormir. E sono profundo é bom
demais.

Além das alterações de postura e comportamento, a experiência serviu para uma renovadora
pausa ideológica. Durante o período, meus ídolos mudaram um pouco. Abandonei os
roqueiros, filósofos e Richard Dawkins, pensador britânico que combate o criacionismo e é
autor de "O Gene Egoísta". Passei a idolatrar heróis da ecologia, bem menos famosos.
Exemplo é o engenheiro mecânico carioca Ricardo de Lima Castro, 43 anos. Ele largou a
profissão para a qual estudou, foi cursar medicina chinesa no Havaí e hoje é um ícone do
chamado "consumo consciente" e só compra o estritamente necessário.

Gente como ele nos lança num autoquestionamento de uma pergunta só: o que é de fato
necessário para a vida? Ao responder a essa pergunta nas mais variadas situações cotidianas,
recebi a maior lição dessa epopéia. Deu até raiva saber que eu fiquei bem na pele de um
ecochato, sem todo o aparato civilizador. Isso, talvez, seja o que mais consternará a quem
conheceu o Claudio Julio de antes desta reportagem: juro pelos meus bottons do
Greenpeace, fui mais feliz com menos.
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